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Apresentação

Ao longo das últimas décadas, após numerosas evidências

científicas, não restam mais dúvidas sobre os prejuízos do fumo
à saúde. Com mcds de 4,700 substâncias tóxicas, o cigarro causa

dependência e uma série de doenças, como câncer, doenças

cardiovosculores e respiratórias, envelhecimento precoce,

impotência sexual, menopousa precoce, osteoporose  e catarata,

Esta exposição, fruto da parceria entre o Instituto Nacional

de Câncer José Alencar Gomes da Süva (INCA) e a Fundação
Oswoldo Cruz (Fiocruz), mostra os embates trovados entre

organizações brasüeiras ügadas ò saúde pública e  a indústria do

fumo, a partir do século XX, Nesse período, o desenvolvimento

industrial e o surgimento de novos estUos de vida possibilitaram

o aumento do consumo de cigarros. Com o tempo, aumentou

também o número de doenças e mortes relacionadas ao

tabagismo (doença causada pela dependência à nicotina,

presente no cigarro), transformando-o em importante problema

de saúde pública.

Nos próximos painéis, veremos como a produção e o uso do
cigarro foram incentivados pela indústria e o que vem sendo

feito pela saúde pública para que o Brasü avance no controle do

tabaco e proteja gerações presentes e futuros.

5



y



Tabaco: das Américas para o Mundo

Ta-ba-co

Originário do continente americano e utilizado por diferentes
povos, o tabaco é uma planta da qual é extrcdda substância de
efeito estimulante chamada nicotina. A palavra tabaco teria
vindo dos indígenas Arowák, que aspiravam a fumaça por
meio de um tubo em forma de Y e fumavam folhas enroladas,
como uma espécie de charuto. O termo árabe fccbbâg também
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cachimbo de bano

(xilogravura)
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designava certas plantas fumadas em cachincibos. Em tupi, a

palavra petigma e suas variações (petema, peti, petum, betum,

pitima, pituma, putu, potu, potum) se referiam à folha do fumo.

O tabaco começou a ser utilizado aproximadamente no

ano 1000 a.C., nas sociedades indígenas da América Central,

em rituais máglco-religiosos, com o objetivo de purificar,

contemplar, proteger e fortalecer os ímpetos guerreiros. Levado

por navegadores europeus, conda no século XVI se espalhou para

outras partes do mundo. Chegou ao Brasü provavelmente pela

migração de tribos tupi-guarcmis.

Em meados dos anos 1500, a rcrinha da França, Catarina

de Médicis, passou a usar o fumo em pó para curar constantes

< Os

tupinombás
seccfvame

enrolavam o

tabaco em tolha

de palmeira
e aspiravam
a fumaça
pelo nariz e
pela boca,
causando certa

embriaguez.



-< Missionário da expedição de
colonização da França Antártica, no
Rio de Janeiro, André Thevet observou
e registrou hábitos indígenas, incluindo
aqueles relacionados ao tabaco.

▼ Wolter Roleigh, inglês que
popularizou o fumo na Inglotena,
no século XVI.

Ik
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A Escravos preparando
tabaco na Virgínia,
Estados Unidos.





enxaquecas, aconselhada por Jecm Nicot, embaixador da França
em Portugal. Logo os nobres passaram a imitá-la e  o uso do rapé,
que exigia folhas de melhor qualidade, tornou-se moda nas cortes

europeios.

O produto não demorou a ganhar importância comercial,
mas seu uso foi controverso: ao mesmo tempo que era utilizado
para fins medicinais, sofreu críticas e chegou a ser proibido em
diversos lugares. No século XVII, os papas Urbano VIII e Inocêncio
X interditaram o uso do fumo aos eclesiásticos e ameaçaram
de excomunhão os fiéis que o utilizassem no interior dos igrejas.
Jctime I, rei da Inglaterra, também buscou impedir o consumo do
fumo, "visto como estimulante imoral, causador de embriaguez,
incopacitonte para o trabalho e responsável pela oíemlnação
dos homens." Luis XFV, rei da França, proibiu o rapé em Versalhes,
ameaçando cassar o titulo de nobreza dos infratores. Espanha,
Rússia, Pérsia, Turquia, Dinamarca e Japão também tiveram
manifestações, por conta de governantes, contra o tabaco.
A Jecm Nicot se deve o nome científico dado à plcmta,

nicotiana tabacum, adotado por médicos e boticários.

< Jeon Nicot (1530-1600), embaixador
íiancês em Lisboa e responsável pela
introdução do rapé, íeito a partir do tabaco,
na corte francesa.
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A expansão do cigarro
industrializado

Há séculos o tc±)aco é consumido nos

sociedades ocidentcds. As pessoas mascavam

tabaco, cheiravam rapé e fumavam cachimbo

e charuto. A partir da segunda metade do

século XIX, o cigano industrializado tornou-se
popular, principalmente nos Estados Unidos e

na Inglotena. O novo produto era considerado

mais adequado aos chamados tempos
modernos, por ser mais dinâmico e prático para
o consumo.

A produção em grande escala foi possível
com os inovações tecnológicas trazidas pela

Revolução Industrial. Em 1881, foi inventada,
nos Estados Unidos, a primeira máquina de

enrolar cigarros, aperfeiçoada em 1884 e capaz
de produzir 200 unidades por minuto. Ao lado

da tecnologia de produção industrial, figuravam
novos técnicas agrícolas e a introdução
de carxinhos de fósforo, itens favoráveis ò

expansão dos cigarros.

13
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As guerras mundiais tiveram

papel decisivo na difusão do

produto. Durante a Primeira Guerra

Mundial (1914-1918), o tabaco íoi

amplamente distribuído aos soldados

norte-americanos. Conhecida é a

corta enviada ao Ministro da Guerra

pelo General Pershing, comandante

das tropas americanas, que solicitava

cigarros mais urgentemente do que
comida.

SUPERIOR PAPEL DE SEDA

CAOA tlVRINMO CONTÍM 50 FOIHAS

< Maços
de cigarros
nacionais

produzidos
em diferentes

estados

entre fins do

sécufo XIX
e o início do

XX (Coleção
de Jacques
Cohen).

'IS
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■* Vista geral de fábrica
de cigarros, na estrada da
Perrha (Amorim), Rio de
Janeiro, Ao fundo, Castelo
do Instituto Oswaldo Cruz.
Revista Souza Cruz, Ano 2,
Julho de 1917

* Vista geral de fábrica
de cigarros, à rua Conde
de Bonfim, n. 1181, no Rio
de Janeiro do início do
século XX.
Revista Souza Cruz.
Ano 2, Maio de 1917

■* Escritório e depósito de
conhecida companhia
nacional de cigarros. Rua
Gonçalves Dias, centro do
Rio de Janeiro, em 1913.
Revista Souza Cruz. Ano 2,
Abril de 1917

No Brasil, o rapé e o cigarro de palha
íorom gradcrtivomente trocados pelo
cigarro industricdÉado, As primeiras
fábricas do novo produto datam de 1875,
mas foi a partir de 1890 que a produção
aumentou efetivamente, favorecida pela
mecanização e pelo barateamento do
custo.

T
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► Máquina
de enrolar
cigarros
inventada
por James
Albert
Bonsack, em
1881.

|l'' «
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Mário Kroeff,
pioneiro na
divulgação dos
maiefícios
do tabaco

Principal nome da história

da oncologia no Brasil, o

médico Mário Kroeff dirigiu o
Serviço Nacional de Câncer

e fundou o serviço médico

que viria a se fronsformar

no INCA, Kroeff foi pioneiro

na defesa da concepção do
câncer como problema de

saúde pübUca e organizou

► Mário Kroeff,
diretor do Serviço
Nacional de Câncer,
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A Cartazes educativos produzidos pelo Serviço
Nacional de Câncer, na década de 1940,

20



exposições educativos sobre o doença, que alcançaram enorme
sucesso no Rio de Janeiro.

A partir de estudos inéditos do médico argentino Angel
Honorio Roíío, que associavam o alcatrão ao câncer, Kroeff

divulgou materiais educativos sobre fatores de risco para
doença. No jornal A Tarde, de 11 de medo de 1939,  o médico

brctsüeiro afirmou: "Pelos esfcrtísticas do Centro [de Cancerologia],
observa-se que a pele é a loccdização meds frequente [de câncer].
Em segundo lugar, vem a localização da boca e vias respiratórias,
ertribuídos ao fumo".

a

◄ Angel Honorio
Roífo, médico
argentino pioneiro
nas pesquisas
sobre a relação
entre o alcatrão e
o câncer,

21



^ Richard DoU, Austin

Bradíoid Hill e Richard

Peto, pesquisadores
responsáveis por estudos
que comprovaram a relação
entre tabaco e câncer.



Evidências científicas e controvérsias
médicas

o tabaco sofreu intensa oposição de médicos a partir da
década de 1950, quando estudos, na Inglaterra, na França e
nos Estados Unidos, relacionaram o uso do cigarro ao câncer de
pulmão.

Desde a década de 1920, estudos associavam câncer de

pulmão e tabagismo, mas foi na década de 1950 que surgiram as
mais importantes evidências sobre esta relação. Destacoram-se os
pesquisas de Richord Doll, Austin Bradíord HUI e Richard Peto, na

Inglaterra, Daniel Schwortz e Pierre Denobc, na França, e de Ernst
Ludwig Wynder, Edward Cuyler Hommond e Daniel Horn, nos

Estados Unidos.

Doll, HUI e Peto acompanharam a saúde e o comportamento
de todos os médicos do Reino Unido, por vários anos, através da

distribuição de questionários. Os resultados de suas pesquisas
demonstraram mcdor incidência de câncer entre os fumantes, foto

comprovado em estudos posteriores.

Em 1957, os pesquisadores Daniel Schwortz e Pierre Denotx

observaram três grupos de quinhentos indivíduos. No primeiro
grupo, de pessoas sem câncer, 8% eram fumantes. No segundo
grupo, de pacientes com câncer de diversos tipos, verificou-se

23



>7100 t -Sobrevida, em cinquenta anos,
poia fumantes e não fumantes,
segundo estudo prospectivo de
Kichard DoU sobre a associação
entre tabagismo e morte, realizado
entre médicos britânicos, do sexo

masculino, nascidos entre 1900 e
1930: avaliação da mortalidade
após 50 anos de seguimento, 1951-
2001.

91

94 081%
%80

81

60% de sobreviventes a

partir dos 35 anos de
idade

40

20
^9

Idade

Sobrevida em cinquenta anos,
para fumantes, não fumantes
e ex-fumontes, segundo estudo
prospectivo de Richard DoU sobre
a associação entre tabagismo e
morte, realizado entre médicos
britânicos; efeito da cessação do
tabagismo sobre a sobrevida de
pessoas que pararam de fumar a
partir dos 40 anos de idade.

100 91

80
81

% de sobreviventes a

partir dos 40 anos de
idade

60 ':i|59
5B%?

40
16V94

20

idade

— fumam cigarro regularmente desde 1951

nunca fumaram regularmente

pararam entre 35 e 44 anos de idade
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que 11% eram fumantes. Por fim, no terceiro, com portadores

do câncer do pulmão, 99% eram fumantes, mostrando  a mcdor

prevalência da doença entre usuários de tabaco.

Durante a mesma década, Hammond e Horn realizaram

estudos pela Sociedade Americana de Câncer. Em um estudo

iniciado em 1952, pouco mais de cento e oitenta mil homens, de

nove estados, foram entrevistados ao longo de quarenta e quatro
meses. Em outro, iniciado em 1959, mcds de um milhão de homens

e mulheres foram entrevistados. O trabalho envolveu mcds de

sessenta e oito mil voluntários e abrangeu vinte  e cinco estados

norte-americanos. Os anos de observação foram suficientes para
constotcrr que, nos fumantes, eram mcds fre<quentes os casos de

câncer do pulmão e a mortcdidade causada pela doença.

r

A hm 1954, durante o VI Congresso Internacional de
Câncer realizado em Sâo Paulo, cientistas soviéticos
divergiram dos norte-americanos e afirmaram que não
haviam encontrado evidências entre o tabaco e o câncer.



IBE ,, Whaf c"!

do yoiÃoqod
RH^' Docrimm

Apesar da divulgação

de importantes estudos

científicos, muitos médicos e

pesquisadores, por motivos

ideológicos ou comerciais - por

vezes financiados pela indústria

do tabaco - questionaram

a relação entre o cigarro e

algumas doenças e ajudaram a

convencer o grande público dos

supostos e enganosos benefícios

do fumo.

Até os dias otucds, a indústria

do tabaco faz uso dessa

estratégia e financia estudos

médicos que buscam gerar

dúvidas na população e freor

os avanços para prevenção e

controle do tabagismo.
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<Á. Durante a primeira
metade do século XX,
a indústria de cigarros
vinculou a imagem de
médicos e cientistas a
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convencer o público a
fumar.
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Em todos os lugares, para todas as idades

Durante a Segunda Guerra Mundial (1939-1945) foram fortes as

fantasias sobre os propriedades do cigarro para os combatentes.

Considerado moeda de troca, um maço americano permitia aos

soldados comprar o que quisessem

na Europa. Nos Estados Unidos, o

produto acabou por se transformar

em símbolo de heroísmo, baseado

na imagem do militar que triunfara

no Velho Continente.

Na primeira metade do

século XX, o consumo de cigarros
nos Estados Unidos deu um

incrível solto, se igualando e até

mesmo superando a indústria

de automóveis: em 1900, cerca de 2 bilhões de cigarros foram
vendidos; em 1930, chegou-se à marca de 200 bühões. A Segunda
Guerra Mundial e o Cinema fortaleceram a imagem do produto e
de um estilo de vida norte-americano, que ganhou  o mundo.

A partir da década de 1940, os ciganos começaram a
aparecer com frequência nos filmes de Hollywood, criando a ideia

de que fumar era algo encantador e sedutor.

29



Preocupados com o aumento do consumo entre a população

norte-americana, médicos e governo se mobüizarom e

divulgaram, em 1964, importante relatório que reforçou os

maiores riscos de câncer entre fumantes. O chamado Relatório

Terry ganhou destaque na imprensa, deu novo fôlego òs
campanhas de controle do tabagismo e modificou as ações do

Estado voltadas contra o cigarro.

No Brasil, entre 1911 e 1944, o consumo de cigarros

cresceu consideravelmente: de 3,45 bühões

de unidades vendidas em 1911, passou a

27,20 bühões de unidades, no penúltimo

ono da Segunda Guerra Mundial.

Propagandas publicadas em revistas

das décadas de 1910, 1920 e 1930

mostravam crianças, cachorros,

cosais e até Papcd Noel fumando.

Estudos recentes mostram que

mais da metade dos jovens,

entre 10 e 14 anos, começa a

fumar por incentivo da

presença do cigarro

em fUmes.
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H REVISTA =

Souza Cruz V6u're darh toatin
my dad imokasI

W/O o* JANmim) ■■ MARÇO om loir

... fie knows

■* Anúncios
de ciganos
biasUeiros,
publicados na
Eevista Souza
Cniz entre as
décadas de
1910 e 1920, e
estrangeiros,
produzidos
durante a
Segunda
Guena
Mundial.
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A sedução do cigarro pelas artes

o grande culpado da transformação” Noei Rosa,

o tabaco sempre teve presença marcante nas artes.
Personagens famosos dos mcris diversas áreas apareciam
público fumando e envoltos por fumaça de cigarro. Tom Jobim,
Noel Rosa, Vinícius de Moraes, Chico Buorque e Elis Regina são
alguns exemplos,

No cinema nacional, Jeca Tatu,

personagem interpretado por

MoTzaropi, fez vários aparições
ao lado de seu cachimbo e do

cigarro de palha, em uma

clara referência ao homem do

interior. Atores e atrizes brasüeiros

que fumavam em cena, inspirados

por ídolos do cinema norte-americano,

ajudaram a criar a relação ^
dos valores de independência,

beleza, charme, virüidade *

e rebeldia com o cigarro.

em



Artistas e personalidades consagrados como Cartola,
Pixlnguinha, Adoniran Barbosa, Tom Jobim, Consuelo Leandro,
Chacrinha, Zezé Macedo, João Saldanha, Paulo Gracindo, João

Nogueira, Paulo Autran, Nelson Rodrigues e Chico Anysio foram
vítimas de doenças causadas pelo consumo de cigarros.
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SIMPÉSIO SOBRE Programa Nacional
contra o Fumo tem

— 24 a 26 da tatambro da

apoio no Congresso— InadMIo Nacional da CdncaiICCM.:

4a. Aaso- «ngajandoP«TlCPA>iTES. Em semâo do 17 do
nha. Ano Indafio Midi» BruUein.

i
filti.ino.ctol-om

o dentado ̂
r«l Joaé de Castre. Coimbra
(MBD-SP) discatieo «obre

nalda ofti-os
dacomando centraliaa-rio

ssgsi dedo. o m^dsdedividendos".Programa Nadonal conim o

da abemira do

donait, sob nenhuma dca-
jalmcnre aoiipa, espedi

Casao CUmbra adver-
qoeahnraídi£tdl,“pois

assistimos reccnttmente i Bdinica. NâoIX Congresso da Associação
Médica BtaaleirB, encerrada
naquele dia

Destacou nr sido gran-
satisfaçío '' -

conhecimento de que a
padoaluia
, através

Nherói.

de

AMB havia
contra

argumente com IPl, Imposto
de Renda, ICM e ootroa,
pois a verdade é bem dife
rente. Saúde nio se vende".

E coodttiu o deputado;
“Parabéns ãAsiodaçãoMé-

do rninistro J<»eph
da Saúde. Educa-

çlo e Bem-Estar dos Estados
Unidos, que
buiu i campanha maciça

ele desenvolveu contra o

otri-

dica Brasileira, presi-hébito de lumar, ptocuran-
d dente e diretoria, por ter,

boa bori, cerrado fdeins em
favoc da saúde de nosso po-

daqude programe, coorde-
naon pelo dr. Antônio Pedro
Mirra. E amescentou que
“alguns moriroentos isols-

médica, espedalmente
Assodação Médica do
-  • • - • LigaEyd-
tito Santenec contti a Tu
berculose, na Sociedade de
FoeurDcdogia da Bahia.
Asiociaçiio Médica do Pms-

Sgora, sob a

d

Rio

GraodedoSul.

o numa contraproposta es-
tabelcter a verdade sobre o
hábito”.

ai multinacionais do associações de
dalmeiue squelti relaó
tias i educaçao, e rodas as

vítn a
rodos velcu-

hderançts de«e Pah
filcirss iunto ã Associação

los
corrompendo a

vemodr. A Associação Mé- BrssilclraMédi
campeoba que viao,
de nidn, defender t saúde de

população".

dica BrasÜcira pres

tando
çioi povo,

Proarama Nacional contra

mo define estratégia0

“"“.ísr sri.“-cúáUta...



Reação ao taba^smo no Brasil

No Brasil, a reação mais articulada para promover a

prevenção e a cessação do tabagismo começou na década de
1960, quando foram divulgadas pesquisas realizados nos Estados

Unidos e na Inglaterra, Tisiologistas brasileiros

(médicos que estudam a tuberculose) foram
os primeiros a se organizar em oposição ao
tabaco.

Entre 1960 e 1970, vários projetos de lei
refletiram a preocupação com os prejuízos à

saúde causados pelo cigarro, que teve seu

consumo aumentado consideravelmente no

País: dos 56,40 bühões de unidades vendidas

< No Brasil, o conbole do tabagismo íoi fruto da iniciativa de
médicos como Ajox Wolter Silveira, Joyme Zlotnick, Moacir
Santos SUva, José Rosemberg, Arisüdes Pinto Coelho, Onofre
Ferreira de Castro, Ruth Sondovol Marcondes, Isabel Maria
Teixeira Bicudo Pereira, Antônio Pedro Mirra, Luiz Carlos
Colmon Teixeira, Antônio Carlos Campos Junqueira, Atmério
de Souza Machado, Glacüda TeUes Menezes Stewien, Mozort
Tavares de Lima, Roberto Ribas, José Süveira, Mário Rigotto,
Joyme Santos Neves, Antônio Carlos Peçanha Martins,
Edmundo Blund e Ângelo Rizzo.
Ao lado, José Rosemberg, Mário Rigotto e Antônio Pedro
Mirra,
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da Associação Médica Brasileira,
oficializaram o Programa Nacional

Contra o Fumo, com a contribuição

de diversas instituições médicas.

em 1965, soltou-se para

137,20 bilhões em 1979.

No início dos anos 1970,

Moacyr Santos Silva, então

diretor da Divisão Nacional

do Câncer (Ministério da

Saúde), publicou o fivreto

"Fumo e Saúde" para

divulgar a relação entre

tabagismo e câncer.

Em março de 1979,

foi lançada a Carta de

Salvador, documento

de conclusão de

um seminário sobre

Tabagismo, organizado

pelo Instituto Brasileiro para

Investigação do Tórax,

redigido por importantes

nomes da tisiologia e

da luta ontitabagista

no Brasil. Meses depois,

estes médicos, por meio

300 L ,

250

200

Várias formas de Câncer
Câncer pulmonar150

100

50

Tuberculose

0

Na década de 1970, pneumologistos brasileiros
basectvcnn-se em dados e pescjuisos de outros
países para fundamentar ações de controle do
tabagismo no Brasil. O gráfico mostra dados da
Inglcrtena e do Pcás de Goles para o perícxio
de 1916 a 1959. Ao contrário da tuberculose

e de outros tipos de câncer, que diminuíam, o
câncer de pulmão tendia a crescer.
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Mais um símbolo da liberdade feminina?

Desde o início do século XX, a figura feminina esteve presente
em anúncios de ciganos. Yolanda. Diccna, Sônia e Odette foram

marcas famosos no Brasil. Décadas depois, o próprio público
feminino tornou-se alvo da indústria. Sedutoras

peças publicitárias e filmes hoUywoodianos buscavam

mostrar que o fumo representava lü:

poderia encantar os homens. As ma

apareciam fumando nas telas, reforc

sedução e valorização social pelo fu
Nos anos 1960 e 1970, com os av

mulheres na luta pela ascensão soei

maior hberdade, a indústria do

tabaco buscou vincular essas

conquistas ao consumo do cigano e,

assim, ganhar novos consumidoras.

O número de mulheres fumantes

cresceu. A consequência mais

atual para a saúde pública tem

sido o aumento significativo da

mortalidade por câncer de

pulmão entre as mulheres.
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Trecho de documento escrito por uma companhia de tabaco
norte-americana;

"As mulheres estão adotando papéis mais dominantes na
sociedade; elas têm aumentado o poder de consumo; elas
vivem mais do que os homens. E de acordo com o que um
recente relatório oãcial mostrou, mulheres parecem ser menos
inüuenciadas por campanhas contra o tabagismo do que os
homens. Tudo isso íaz das mulheres um alvo de primeira.
Dessa forma, apesar das dúvidas anteriores, podemos deixar
de considerar agora um ataque mais deSnído sobre esse

importante segmento de mercado representado por fumantes
do sexo /eminino?” (Tobacco Report, 1982)
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31,935

Aventura, cigarros &
rock: o público jovem
na mira da indústria
do tabaco

30

26.4
25

22.1
20

1
15

10

5

O tabagismo é considerado

uma doença iníontojuvenil,

pois a maior porte dos fumantes

inicia-se no consumo de

cigarros quando são crianças e
adolescentes. Em todo o mundo,

inclusive no Brasil, o tabaco é a

segunda droga mais consumida

entre os jovens, perdendo

apenas para o álcool.

Beleza, sucesso, liberdade,

poder e Inteligência são

valores que apareciam em

propagandas de televisão,

cinema, festivais de música

e jogos esportivos associados

ao cigarro. No Brasil, onde a

0

tí-

%
■i

%
Distribuição percentual da idade de
iniciação de fumantes diários e ex-fumantes
diários entre 20 e 34 anos (PETob, 2008)

25

21420

I I15 15.6

10

5
2.7

0

■i.

Proporção de jovens (entre 15 e 24 anos) com
nível de dependência à nicotina elevado ou
muito elevado, por região (PETob, 2008)
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|UM
>Apropaganda e os patrocínios

esportivos e culturais não
são mais permitidos, a

indústria do tabaco divulga

seus produtos em pontos de ve

no design de modernas e atraí
embalagens para cigarros e m

Com estos ações, o mercad

C.\DA
■ w

v*' ■
,  »

t M-

Minfeter.oéÍ»or pa» quÉm Mbc 0 <ne qi»-

cresceu entre o público jovem

gerações de dependentes do cigano. Em 1989,
estudo realizado pelo Instituto Nacional de



pl âLWCOISA
^ imCOMOI

MAS COM

Alimentação e Nutrição, em cooperação com o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística e com o Instituto de Planejamento de
Gestão Governamental, revelou uma prevalência de tabagismo
de 34,8% entre pessoas maiores de 15 anos.

i

Texto escrito por executivo da

A medida™"f^ de cigarros
amadurece, ele se de 14 =

.r »■>

Philip Morris,‘Eles e

próximos s

m 1957:

amaniiã.

volumes anos.” ;

Jobacco, em janeiro dei 97l'
0 custo p°arratLe.to/®': eficiente,
desejando expertofntor Tos outros da surirS!f
« porque eles'"L^^"^^'í°

; iUârca.”

Hind, da R.j

“ulto mais leais

,
Reynolds

mesmo que
porque eles

mais tarde :
sua primeira l
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o boomdo

tabagismo no
Brasil: 1970 e

1980

f  u ■ n ■ A FamflK • £'■ PHTET3C0
e

B  ■ C ■ o ■ A

Festivais de rock,
jazz e música sertaneja;
jingles que marcaram
época e propagandas
que ficaram na
memória. Tudo ia bem

para a indústria do
tabaco, Para a saúde

dos brasileiros, porém.. .
Os números eram

assustadores: entre

1970 e 1986, a venda
de cigarros no Brasil

^ FÜMAR-r CAfOHA

< Campanha desenvolvida
pelo cartunista Ziioldo em 1986
e premiada pela Organização
Mundial da Saúde.
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cresceu 132%; no mesmo

período, o consumo do

produto passou de 780

unidades por habitante

para mcds de 1.200

unidades; e os 25 milhões

de fumantes existentes

em meados de 1970

passaram a 33 milhões

dez anos depois.

No final da década

de 1970, começaram a

ser realizados os primeiros

estudos brasüetros que

demonstraram o aumento

de doenças relacionados

ao tabaco. Em 1987,

o Ministério da Saúde

estimou entre 80 mü e 100

mü o número de mortes

prematuras decorrentes

do tabagismo.

y]“ DIA 31 de Maio
DM MDKDO SEM TABACO
ATRAVÉS DA IMPRENSA"

INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER
MINISTÉRIO DA SAÚDE

COORDENAÇÃO OE PROGRAMAS DE CONTROLE DE CÂNCER
-Pro-Onco-

◄ Cartazes da décadade 1980 produzidos pela
Organização Mundial da Saude, Ministério da
Saúde e Instituto Nacional de Câncer,
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A Saúde Pública contra-ataca

Nas últimas décadas, uma série de leis para o controle do
tabaco foi aprovada no Brasil. Esses avanços legais criaram
regras para o consumo de cigarros, com objetivo de prevenir

o tabagismo e os doenças causados pelo produto, assim como
evitar a morte prematura.

D
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► Campanhas
promovidas pelo
Ministério da Saúde
e pelo Insütuto
Nacional de
Câncer dedicados
ao controle do
tabagismo no
Brasü,



PARE E PENSE

É coerente

fumar nesse ÜMÍE

COM NICOTINA
PIMTE VKIAR

r

Pode
0 *

Respirar i

ià Vontade! ̂ COM
PR4TEE
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Obrigado por
respeitar nossa saúde.

Lei Federal ri" 9294 96

Proíbe fumar em
ambientes fecbados

de uso coletivo.

ÜNCA

A Legislação de combate
ao íumo passivo.



31 de Maio

Dia Mundial
sem Tabaco

Restrições legais e
advertências

Em julho de 1996 foi

aprovada a Lei 9.294, que

fez restrições d propaganda

de cigarros e proibiu o uso de

fumo em recintos coletivos,

exceto em locais destinados

a esse fim (os "fumódiomos").

A propaganda de ciganos

na televisão e no rádio

ficou restrita ao horário das

21h òs 6h, e mensagens de

advertência divulgando os

malefícios do produto passaram

a ser divulgadas em cartazes,

revistas, jornais e nos maços.

0 CIGARRO
CAUSA POBREZA

► Cartaz produzido pelo Instituto
Nacional de Câncer em 2004
para o Día Mundial Sem Tabaco,
31 de maio.

Mmisterio •
de Câncer da Saúde gg



► Campanhas de
combate ao fumo passivo.

MINISTÉRIO DA SAÚDE

ws

Sabe apele cowboY
da propaganda de eigarro?

Cigarro faz mal até na propaganda.
31 de nraio. Dia Mundial sem Tabaco.

I »J
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Campanhas de saúde
para o público jovem

2S ■« M0«I. Dia aacinai aa caMala at Fama

Em dezembro de 2000, a Lei
10.167 estc±)eleceu novos regras
paro o propaganda de cigarros,
permitida exclusivamente no
interior dos locais de venda, por
meio de cartazes. Os anúncios não

poderiom mais associar o cigarro
a práticas esportivas nem contar
com participação de crianças
e adolescentes. A lei também

instituiu a proibição de propaganda
na internet e meichandising
em estádios, pistas, palcos ou
locais similares, assim como a

distribuição de amostras ou brindes
e a comercialização de produtos
fumígenos em estabelecimentos de
ensino e de saúde.

ElSEM CIGRRR

Cole aqui os campeões
do esporte e da saúde.

Todos esses atletas

são campeões em

suas modalidades e

não fumam.

■ (NÇA
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A INDÚSTRIA DO CIGARRO
CONVIDA VOCÊ PARA ENTRAR ,,,
E DEPOIS TRANCA A PORTA.

► Campanhas
dos anos
1990e 2000
elaboradas

SUSF

/• pela*

lí Organização
Mundial
da Saúde,
Organização
Pan-Americana
da Saúde,
Ministério da
Saúde, Instituto
Nacional
de Câncer,
Agência
Nacional de
Vigilância
Sanitária e
Aliança de
Controle do
Tabagismo,

%PARE DE FUMAR
DISQUE SAÚDE

61 1997

Ministério
da Saúde

a
T
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A Indústria do

tabaco quer
detonar você!
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Proteção à
criança e à mulher

T CcD-tozes produzidos pelo
Insütuto Nacdoncá de Câncer em

2010 para o Dia Mundial Sem
Tabaco e o Dia Nacional de

Combate ao Fumo

Mulher, você merece algo
melhor que o cigarrol

MulhGr, você merece
algo melhor que o cigarro.

Por trás da imagem que foi vendida pela publicidade
do cigarro está um produto que causa deii^ndència
física e outras doenças, além de danos ambientais.
Então, não caia na deles!

,  ifolvendktapelapubliddadedoclgarroestá
um produto que causa dependência tísica e outras doenças, alemde

danos ambientais. Então, nãtcaianadeiesl

Por trasdai

fÍNCA
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(TIMÇA

Ajude a vida!

^‘cmaaaBa

A Campanha
da década

de 1990

promovida
pelo Instituto
Nacional de

Câncer.

► Cartaz
da década
de 1990
produzido
para o Dia
Mundial Sem
Tabaco.

► Material
educativo
produzido
para o público
iníantü em
1987.

crescendo livre de tabaco
31««natot998 ^ OtaMundialSamTalMCO

68



\  /ÉCOEREHTE j

NESSAESCOIA? Sus^UtiÁ
mnãDÈ

M Material

educativo sobre
prevenção do
tabagismo nas
escolas produzido
nos anos 2000.

TORMÃR
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ESCOLA
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0 Mimsteno da Saúde adveite.

NICOTINA E DROGA
E CAUSA DEPENDÊNCIA 4 Advertências

sanitárias com íotos,OMiiiisíéiiotiaSaúde I

desenvolvidas em

2001 e veiculadasEUMAR NA GRAVIDEZ
de fevereiro de 2002PREJUDICA 0 BEBE.
até agosto de 2004.

0 Minstíno da Saude advMte

QUEM FUMA NÃO TEMOMimsieiiodasauoeaaweiie

FOLEGOPARA NADA

(IMuistetiodasaiMieanvene

FUMAR CAUSA

CÂNCER DEPULMAC

rUMAR CAUSA
j Mintsteiio da saiioe aovene

IMPOTÊNCIA SEXUAL



Novas regulamentações e recentes
avanços

Nos últimos anos, as embalagens de cigarro tornaram-se
importante veículo de alerta sanitário para os malefícios do
fumo, desempenhando papel educativo com imagens e frases
impactontes. O INCA coordenou as equipes para a elaboração
dos três primeiros grupos de advertências sanitários para maços
de cigarros brasüeiros, entre os anos de 2001 e 2010,

Outro importante avanço da última década ocorreu quando
a Agência Nacional de Vigilância Sanitária regulamentou
produtos derivados do tabaco (2001). Entre as novas restrições,
inclui-se a proibição da utilização de expressões como "suave",
'Ughf. "baixos teores", "teores moderados" e outras que pudessem
enganar o consumidor, Mcds recentemente (2012), foi aprovada
resolução que proíbe a adição de substâncias que conferem sabor
e aroma aos cigarros comercializados no BrasU.

os
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T Segundo giupo de advertências sanitárias com íotos que entraram em
vigor em agosto de 2004 e permaneceram crté 2008.

0  da Saúde ad«e<w0 Mnsteno da Saude adiede

EM GESTANTES. P^R
PfiOVCCA PARTOS PREMATUROS
í 0 NASOMENTO tt CR AUÇAS
COM PESO A8AU0 00 NORMAl.

,Saude adwteOMiaMéwi

CRIANÇAS QüECOrWiVEM
CCM FUMANTES TÈM

MAIS ASMA PNEUMONIA,

StfJUSlTE F. ALERGIA

. ‘.‘«-■«enoda Saúde0 Mraléeo da Saude adwrte.

FUMAR CAUSA
cAncer oe boca e perda

DOS OENTES-

EU E^A
FUMAR WVSA OíKNÇA VASCUIAR
OUE POOE LEVAR A AW>UTAÇA0.

IIIMA 00 T4«AC0FUMAR CAUSA
ABORTO ESPONTÂNEO.

V «>

INFARTCIMPOTÊNCIAHORRORGANGRENAFUMAÇA TOXiCA
• ^
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AO KfMM V0C£ MAU
AflSÊMCOEfWFTALlNA,
TAMBÉM USADOS CONTRA

RATOS e BARATAS.

ESTA NECROSE FOI
CAUSADA PELO CONSUMO

DO TABACO.

FUMAR CAUSA

IMPOTÊNCIA SEXUAL
FUMAR CAUSA

CÂNCER OE LARINGE.
FUMAR CAUSA

CÂNCER DE PULMÃO

M PRODU VITIMA Di PRODUTO 50FRIMPNTn

T3

y
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Inca

CoMrote do Tabagismc

20 «K Aoocto: Uú
Conib»C gostoso?

e cHoroso? Não caia
M3S * V’>WM do cloarroí

0B?,®

SS*{,’!Sf

ínca 0

agência deCOMUNICAÇÃO
■  -ORMAÇAO£

da cadaia produtiva do Ubaco contra proibição daINCA rasponda
adntvos nos cigarros

■ (gM8).'(MUCO ■ o «CA. «tM

I

. muM 9 «acH.
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VIVBK Bm B Vfí^BR COM S/\ÚC>B.
FIQUB LONQB 00 cmRRO^

■* Campanhas
produzidas pelo
Instituto Nacional
de Câncer/
Ministério da
Saúde em
2011 porão
Dia Nacional de
Combate
ao Fumo.

.  .

Com ou sem aditivos que dão sabor ao cigarro, a nicotina causa dependência
química. As demais substâncias provocam varias doenças. Não fume,

0 SUS ajuda você a ter una vida mais saudável sem  o cigarro.
75





o outro lado da cadeia produtiva do tabaco

Mcds investimentos, empregos e impostos". Reunir várias
meias verdades não garante formar uma verdade inteira e,
principalmente, não pode esconder o outro lado da moeda:
degradação do meio ambiente, relações inadequados de trabalho
e doenças, muitas doenças.

À fumaça do cigarro é considerada a principal fonte de
poluição em ambientes internos. Segundo a Organização Mundial
da Saúde, o tabagismo passivo mata mctis de 600 mü

fumantes por ano, no mundo.

Além dos danos à saúde, ao longo da cadeia de produção
do tabaco há fatores que afetam o meio ambiente e toda

sociedade: uso de agrotóxicos, adoecimento dos fumicultores,
inclusive crianças e adolescentes, desmcrtomento, incêndios,
resíduos urbanos e marinhos.

Os agricultores são vítimas de doenças causados pelos
pesticidas e pelo manuseio da folha de tabaco (doença do tabaco
verde, com sintomas que incluem náusea, vômito, fraqueza, dor
de cabeça, tonteira, dores abdominais, dianeia, dificuldade para
respirar e alteração na pressão sanguínea), Além das condições
precárias de trabalho, é frequente o uso de mão de obra infantil

familiar. Dentre as crianças e adolescentes de 5  a 15 anos

nao

a
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envolvidas em atividades agrícolas na região Sul do Brasil,
14% trabalham no cultivo do tabaco, ficando expostas a

grandes quantidades de agrotóxicos.
Em 2011, o Brasü gastou 21 bUhões de recris no

tratamento de pacientes com doenças relacionadas
tabaco. O valor equivaleu a 30% do orçamento doao

e foi 3,5 vezes superior aoSistema Único de Saúde (SUS)



arrecadado pela Receita Federal com produtos derivados
do tabaco. Nos últimos dez anos, o tabaco matou 50
milhões de pessoas no mundo. É responsável por mais de
15% de todas os mortes de homens adultos e por 7% dos
mortes de mulheres. No Brosü, um em cada cinco homens e
uma em cada dez mulheres morrem devido ao fumo.
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Batalhas vitoriosas: a Convenção-Quadro
para o Controle do Tabaco e a Comissão
Nacional para sua implementação

A Convenção-Quadio para o Controle do Tabaco (CQCT) é
o primeiro tratado internacional de saúde pública da história e
visa a conter a epidemia do tabagismo em todo o mimdo. O Brasil
coordenou seu processo de elaboração entre 1999 e 2003, Com
ratificação desse trotado pelo Pcás, em 2005, o cumprimento de
suas medidas e diretrizes tornou-se obrigação legal do governo
brasileiro.

Até 30 de maio de 2011, 173 países haviam ratificado o
documento, Seu objetivo é "proteger as gerações presentes e
futuras das devastadoras consequências sanitários, sociais,
ambientais e econômicas geradas pelo consumo e pela exposição
ò fumaça do tabaco" (artigo 3°), Suas determinações incluem
a adoção de medidos intersetoricás nas áreas de propaganda,
publicidade, patrocínio, advertências sanitárias, tabagismo
passivo, tratamento de fumantes, comércio Uegal, preços e
impostos.

Desde 2005, o Brasil conta com a Comissão Nacional para
a Implementação da Convenção-Quadro para o Controle

a
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Conheça e apoie as medidas
da Convenção-Quadro

para o Controle do Tabaco

Ela salva vidas e não representa uma
ameaça à fumícultura.

< Campanha
produzida pelo
Instituto Nacional

de Câncer para
divulgar a
Convenção-Quadro
para o Controle
do Tabaco no

Dia Mundrol Sem

Tabaco,

31 de medo de 2011

1



do Tabaco (Conicq), responsável por

articular a implementação da agenda

governamental para o cumprimento

dos artigos desse trotado no Pctís. A

Conicq é presidida pelo ministro da

Saúde e composta por representantes
de 18 ministérios e outros órgãos

governamentais.

Cabe ao INC A o papel de Secretaria

Executiva da Comissão,



Alguns resultados

Campanhas

educativas,

medidas legais

restritivas ao

uso do tabaco e

tratamento público

do tabagismo foram

algumas ações

que resultaram

em benefícios

para a saúde

da população

brosüeira,

Percentual de

fumantes que
pensaram em

parar de tumor por
ver advertências

nos maços de
ciganos nos 30
dias anteriores

à pesquisa, por
região e sexo.
(PETob, 2008).
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das ações de controle do tabaco no Brasil

%

M.!35

fc-36030

Prevalência

de tabagismo
entre adultos

com 18 anos

ou mais e

estratégias
nacionais

de controle

do tabaco

realizados

entre 1986 e

2008.
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Ações
1. Início das campanhas anuais de controle do tabaco.
2. Uso de advertências sanitárias em produtos derivados do tabaco.
3. Restrições a anúncios publicitários.
4. Proibição da venda a menores de produtos derivados do tabaco.
5. Proibição de tumor em recintos específicos fechados.
6, Criação de comissão interministerial para o controle do tabaco.
7. Proibiçõo de embalagens com descritores: light, ultralight, suave e similares.
8. Divulgação do 'Disque pare de fumar" nos maços de ciganos.
9. Instituição de tratamento para fumantes na rede pública.
10. Ratiflcação, no Brasil, da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco.
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Campanhas
sobre os

malefícios do

cigarro, restrição
a anúncios,
proibição
de venda a

menores de

idade, proibição
do ato de fumar

em lugares
coletivos e o

tratamento

de usuários
de tabaco

foram algumas
medidas que
resultaram na

diminuição
do número de

fumantes no

BrasU.
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Adultos que perceberam informação relacionada ao controle do
tabaco em qualquer üpo de mídia, em geral e por üpo de mídia
(PETob 2008)

1

1



63,0

i
64,2

60

50

40 1

32,1
30

20

10

0 A.

TV ládk)

Tipo de mídia

Adultos que perceberam informação relacionada ao controle dotabaco na televisão e
no rádio, por tipo de mídia e fcrixa etária (PETob 2008)



CRONOLOGIA

íS
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cesto de papéis de um
dos banheiros do Boeing
707, da Varlg, mota
123 pessoas, incluindo
o senador Fiiinto MúUer,
o cantor Agostinho dos
Santos, a atriz Regina
Lécrery e o trlcompeao
mundial de iaüsmo Joerg
Bruder.

1971

O senador José Llndoso
apresenta projetos de lei
para instituir a proibição
parcial da propaganda
do fumo em televisão
e rádio, bem como a

sua regulamentação
comercial, e reitera

a obrigatoriedade de
advertência nos maços
de cigarros e a não
permissão da venda
para menores.

1973

Acidente provocado
por cigarro jogado no

1950-51

Nos Estados Unidos e

no Reino Unido, são
publicados estudos que
corrfirmom a conexão

entre tabagismo e câncer
de pulmão.

1965

O deputado Ivan Luz
apresenta, na Câmara
Federal, projeto de lei que
institui a obrigatoriedade
de advertência sobre os
malefícios do fumo nas
embalagens de ciganos.

1976

A Tissociação Médica do
Rio Grande do Sul institui

o primeiro Programa
Estadual de Combate ao

Fumo.
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1979 1980 de índices de nicotina,

alcatrão e monóxido de
carbono por cigano.

Criação de Comissão
para Estudos das

Consequências do Fumo,
no Ministério da Saúde,
em Brasília (DF).

O tema tabagismo é
trotado em seminário
organizado em Salvador
pelo Instituto Brasileiro de
Investigação Torácica.
Desse encontro, resulta
a Corta de Salvador,
documento histórico que
expressa a preocupação
de médicos brasileiros
com os malefícios

produzidos pelo tabaco.

Sob o patrocínio da
Sociedade Brasüelra
de Cancerologia, da
Fundação Antônio
Pmdente e da Faculdade
de Saúde Pública da

Universidade de São Paulo
(USP), várias entidades

médico-denlíficas,
governamentais e sociais

reúnem-se e estmturam
o primeiro Programa
Nacional Contra o Fumo.

Patrocinada pela Liga
contra a Tuberculose
do Espírito Santo, é
realizada a I Conlerência
Brasileira de Combate ao
Tabagismo, em Vitória
(ES).

A Sociedade Médica do

Paraná lança, no dia 29
de agosto, a greve do
fumo, liderada por Joyme
Zlotnik.

1983

Lei estadual proíbe o
fumo em lugares públicos
no Rio Grande do Sul,
maior produtor de tabaco
no Brasil,

1984

Criação do Comitê
Coordenador do Controle
ao Tabagismo no Brasil.

1985

Realização da 1 Ctorrlda
do Não Fumar, no
Parque Ibiiapuera
(SP), coordenada pela
Associação Médica
Brasileira.

1981

Com patrocínio da
Addicüon Research

Foundation de Toronto

(Canadá), é recdizada a
primeira determinação
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A Organização Mundial
da Saúde (OMS) organiza
seu primeiro dia sem
tabaco, celebrado em
31 de medo.

onütabagista nos
Estados Unidos. Principal
argumento: aos 11 anos
viu o pai, R.J. Reynolds
Ji., fumante indomável,
moner de enlisema
pulmonar.

Nos voos da ponte
aérea Rlo-Sao Paulo é
estabelecida a divisão
espacial entie fumantes e
não fumantes, iniciativa
já adotada em outras
rotas da aviação
comercial brasileira,

1988

Torna-se obrigatória, nas
embalagens dos produtos
derivados do tabaco, a

frase: “O Ministério da
Saúde adverte: fumar é
prejudicial à saúde".

Morre o ator russo Yul
Brynner, Fumante e
vítima de câncer de
pulmão, fez propaganda
contra o cigarro para a
American Concer Society. 1989

1986 Criação do Programa
Nacional de Controle do
Tabagismo, coordenado
pelo INCA,

Primeira lei federal de
controle do tabagismo
(n° 7.488, de 11 de
junho), que institui o dia
29 de agosto como Dia
Nacional de Combate
ao Fumo, escolhido em
homenagem à greve do
fumo, realizada seis anos
antes, no Paraná.

Criação do Programa
Nacional de Combate ao

Fumo, ação conjunta dos
Divisões Nacionais

de Pneumologia
Sanitária e de Doenças
Crônico-Degenerotivas do
Ministério da Saúde,

Potrick Reynolds, herdeiro
da segunda maior
empresa de tabaco do
mundo, Udera campanha

Make

every day
World No
Tobacco Oay.

pai 1
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1990 Mone de câncer do

pulmão Dovid McLeon, o
"Homem Morlboro".

encomendada pelo
INCA comprova que d
indústria de tabaco foz
uso de omônia e outras

substâncias químicas
para aumentar a

dependência do fumante
em relação à nicotina.

Obrigatoriedade de frases
de alerta relacionadas ao

malefício do tabaco em

propagandas de rádio e
televisão.

1993

O BrasU se insere na

iniciativa da OMS e

promove o Dia Mundial
Sem Tabaco, cujo lema
é "Juventude Livre do

Tabaco".

m
»

1994 1996

1998Comerciais de produtos
derivados do tabaco só

podem ser veiculados
entre 21h e óh. Fumar

em locais fechados possa
a ser proibido (exceto
em "furnódromos",

áreas destinadas

exclusivamente ao fumo,
devidamente isoladas
e com arejamento

conveniente).

Produzida por laboratório
canadense, pesquisa

Realização do
I Congresso Brasileiro
sobre Tabagismo, no
Rio de Janeiro.

Proibição total de fumar
nos aviões, em todas as
viagens, com qualquer
duração, no território
nacional.

1995

Implantação do
Programa Nacional de
Controle do Tabagismo,
coordenado pelo INCA,

1999

Criação da Comissão
Nacional para o Controle
do Tabaco (CNCT).

A Agência Nacional
de VigUôncia Sanitária
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20012000(Anvisa) passa a

regulamentai, controlar
e fiscalizar produtos
íumííeros derivados do

tabaco.

Aprovada, durante a
52“ Assembléia Mundial

da Saúde, a proposta
de criação do primeiro
trotado internacional de
saúde pública da história
da humanidade.

A Anvisa regulamenta
a impressão de
imagens que ilustram
as advertências nas

embalagens dos ciganos,
que também passam
a estampar o número
do "Disque pare de
fumar". Determina teores
máximos para alcatrão,
nicotina e monóxido de
carbono nos ciganos.
Proíbe a utUização, em
embalagens ou material
publicitário, de descritores
como "ultrabcnxos teores",
"baixos teores", "suave",
"light", "Soft", "leve",
"teores moderados",

"altos teores" e outros

que possam induzir
o consumidor ò
interpretação equivocada
quanto aos conteúdos dos
ciganos.

Proibição de
propagandas de cigano
em televisão, rádio,
jornal, revista, outdoor
e merchandising,
Itmitando-as ao interior

dos pontos de venda,
No prazo de dois
anos deveriom ser

encenados contratos

do setor tabagista para
patrodnios esportivos.

Criação da Gerência de
Produtos Derivados do

Tabaco, na Anvisa. O
Brasil é o primeiro país
do mundo a ter uma

agência reguladora que
trota do assunto.

Organizações não
governamentais formam
a AUança da Convenção-
Quadio para aprovação
da Convenção-Quadio
para o Controle do
Tabaco (CQCT), no
âmbito da OMS.

Lançamento do filme
O tnloimante. sobre as
pressões da indústria do
tabaco para omitir os
malefícios do cigano.
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2002 Durante a 56“ Asserribleia

Mundial da Saúde,
é aprovada, por
unanimidade dos 192

Estados-membros da

OMS, a CQCT.

Lançamento do fiime
Obiigado por íumai, que
mostra os estratégias e
a atuação de um loblsta
do tabaco nos Estados

Unidos.

t
O Programa Nacional de
Controle do Tabagismo,
coordenado pelo INCA,
é incorporado à rede do
Sistema Único de Saúde
(SUS), na ünlia de bcnxa

complexidade.

2003

Criado da Comissão
Nacional para
Implementação da
Convenção-Quadro para
o Controle do Tabaco

(Conicq), em substituição
àCNTC.

2004 2006

Ampliado o acesso
à abordagem e ao
tratamento do tabagismo
para a rede de crtenção
básica e de média

complexidade do SUS.

Juíza de São Paulo
condena a Souza Cruz

e a Philip Morris a
indenizarem fumantes e

ex-fumontes por omitirem
informações sobre os
riscos do fumo e por
veicularem propaganda
abusiva e enganosa.

Assinado decreto

presidencial brasUelro de

raMcação da CQCT.

2007

BrasíEa torna-se a

primeira cidade livre do
consumo de tabaco em

ambientes fechados.

2008Possa a ser obrigatório
o uso das frases: 'Venda

proibida a menores
de 18 anos' e ‘Este

produto contém mais
de 4.700 substâncias

tóxicas e nicotina, que
causa dependência
física ou psíquica. Não
existem níveis seguros
para consumo destas
substâncias".

Novas imagens de
advertência, mcns

agressivas, são
introduzidas nos rótulos

de produtos derivados do
tabaco.

2005

Entra em vigor, no dia
27 de fevereiro, a CQCT,

que alcança a marca de
40 ratificações (incluindo
o Brasil).
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2009 2011 2012

Estados brasileiros

adotam legislações que
regulam ambientes Uvres
de tabaco.

Lei federal proíbe fumar
em locais fechados.

A Anvlsa proíbe o uso de
aditivos que conferem
sabor e aroma a cigarros,
iniciativa destinada a

conter a atração exercida
pela indústria sobre o
público jovem.

O médico Drouzio

VareUa apresenta o
quadro O Brasil sem
cigano, no programa
Fantástico (Rede Globo).

O programa conta com
a parceria do INCA
e contribui para a
componha de prevenção
ao tabagismo no Pcás.

Produção do fUme
nacional Fumando

espero, documentário
que expõe os agruras de
pessoas que tentam parar
de fumar.

2010

Anvisa publica duas
consultas públicas sobre
produtos derivados do
tabaco: uma prevê o
Sm do uso de aditivos

e a outra regulamenta
a propaganda desses
produtos, bem como a
exposição nos pontos
de venda, e prevê nova
frase de advertência nos
embalagens.

'i

yiyeRC0Msm>B,
ftOUeUÍNQB
oocíqauro.
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s,cntnt01 ,prtnt,0&cntnt01arücleid=4258(
cnfntO 1 showtemplate=false8ecntnt01 ret
urnid=140
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